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Apresentação e justificativa de categorização
O estado de conservação do veado-mateiro Mazama americana (Erxleben, 1777) foi avaliado de 

acordo com os critérios da IUCN (2001), com base nos dados disponíveis até 2010, resumidos neste trabalho. 
Síntese do processo de avaliação pode ser encontrada em Peres et al. (2011) e em Beisiegel et al. (2012). 
A espécie não está incluída na lista brasileira de fauna ameaçada (MMA 2003). A espécie foi categorizada 
como Dados insuficientes (DD).

Justificativa – A categoria DD determinada para o táxon se deve a novas informações sobre a citogenética 
da espécie que revelam uma inconsistência cromossômica coerente em termos geográficos, sugerindo a 
existência de distintas unidades evolutivamente estáveis, com implicações taxonômicas desconhecidas aos 
níveis subespecífico e específico (Duarte et al. 2008a,b, Abril et al. 2010), de modo que a avaliação pelo 
protocolo da IUCN não é possível.
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Presença em listas de espécies ameaçadas
Mazama americana é globalmente avaliada como DD pela IUCN (Duarte et al. 2008a). Dentre os 

estados brasileiros, foi considerada Em perigo (Endangered – EN) no Rio Grande do Sul e no Rio de Janeiro, 
Dados insuficientes (Data deficient – DD) no Paraná e Vulnerável (Vulnerable – VU) em São Paulo (Bergallo et 
al. 2000, Fontana et al. 2003, Mikich & Bérnils 2004, São Paulo 2010). A avaliação da conservação da fauna 
de Santa Catarina, ainda não oficializada, categorizou a espécie como EN (IGNIS 2011).

Pendências taxonômicas e sinonímias
Apesar da taxonomia ainda incerta e de existirem dúvidas específicas sobre o número de subespécies e 

a evolução destas dentro da espécie, Rossi (2000) não observou diferenças morfológicas entre os espécimes 
de Mazama americana coletados em diferentes regiões do Brasil. Se as sugestões de Abril et al. (2010) forem 
aceitas, a espécie seria fracionada em pelo menos duas distintas e esse fato pode levar a que uma delas, 
que ocorre na bacia do Rio Paraná, seja considerada ameaçada. Duarte & Merino (1997) encontraram um 
polimorfismo citogenético que parece indicar a existência de várias espécies dentro de Mazama americana. 
Hoje são descritos pelo menos sete citótipos diferentes de veados-mateiro, variando o cariótipo entre 42 a 
53 cromossomos (Duarte et al. 2008b, Abril et al. 2010).

Características da espécie
Distribuição geográfica

M. americana ocorre em quase toda a região neotropical, desde o sul do México até o norte da 
Argentina (Emmons & Feer 1997, Varela et al. 2010). Distribui-se por todo o Brasil, desde a margem direita 
do rio Amazonas até o Estado do Rio Grande do Sul (Figura 1). Mazama americana pode ter sido comum no 
Estado do Paraná, mas, apesar disso, não existem sequer informações básicas sobre sua distribuição neste 
estado (Mikich & Bérnils 2004).

Habitat

A espécie utiliza vários ambientes florestais primários e secundários, incluindo áreas de campos 
próximas a matas de galeria até florestas, desde o nível do mar até 5.000 m.s.m., preferindo a proximidade 
de corpos d´água (Cimardi 1996). Abriga-se na vegetação fechada, podendo refugiar-se dentro da água 
por ser um grande nadador. Ocupa áreas com floresta estacional semidecidual, floresta ombrófila mista 
e floresta ombrófila densa (Rossi 2000). Eisenberg (1989) acredita que a espécie ocupe desde florestas 
semidecíduas até cerrado fechado, pois como Emmons & Feer (1997) citam, eles são adaptados para a 
vida na floresta. Segundo Bodmer (1997), na Amazônia o veado-mateiro prefere as encostas das florestas 
úmidas de terra firme.

População

Em um fragmento de floresta estacional semidecídua em São Paulo foi encontrada densidade 
de 5 indivíduos/km2 (Oliveira 2010). Desbiez et al. (2010) encontraram baixas densidades da espécie nas 
planícies alagáveis e nos cerrados de uma área no Pantanal, e  densidade de 0,24 indivíduos/km2 nas 
florestas desta mesma área. Desconhecem-se as tendências populacionais da espécie (Duarte et al. 2008a).

História natural

O veado-mateiro não apresenta sazonalidade na secreção de andrógenos, além de não apresentar 
ciclo de troca anual dos chifres, indicando que os machos desta espécie possuem pouca ou nenhuma 
influência dos fatores abióticos sobre o ciclo testicular (Versiani et al. 2009). As fêmeas também não parecem 
ter sazonalidade reprodutiva, pois apresentam atividade cíclica pós-parto (Gardner 1971) e os nascimentos 
ocorrem ao longo do ano (Pinder 1997). Seu padrão de atividades é catemeral (atividades diurnas, 



Figura 1 –  Distribuição geográfica do veado-mateiro, Mazama americana, no Brasil e em países da América do Sul.
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crepusculares e noturnas), e é solitário, mas pode ser visto aos pares no período reprodutivo (Azevedo 2008, 
Vogliotti 2008). A gestação é de sete meses (aproximadamente 225 dias), nascendo apenas um filhote, que 
apresenta listras brancas irregulares distribuídas pelo dorso (Nowak 1991). Alimenta-se de frutas, sementes, 
fungos, flores e brotos, podendo utilizar-se de folhas e gramíneas quando os frutos tornam-se escassos. 
Segundo Leeuwenberg & Lara-Resende (1994) é uma espécie altamente seletiva em sua alimentação, e, 
portanto, muito vulnerável à degradação do seu meio, sendo ideal para uso como indicadora.

Ameaças
•	 Perda	e	fragmentação	do	habitat	–	a	crescente	perda	e	fragmentação	do	habitat	devido	ao	avanço	

das fronteiras urbanas e rurais tem se tornado a principal ameaça aos cervídeos brasileiros. Para 
o veado-mateiro, isso não é diferente. Em consequência desta grande alteração e eliminação do 
habitat o veado-mateiro e outros cervídeos têm uma retração na sua área de ocorrência original 
(Szabó et al. 2003, Pinder & Seal 1995, Wemmer 1998);

•	 Com	o	avanço	das	cidades	e	pastagens	sobre	as	florestas		e,	consequentemente,	para	o	habitat	
do veado-mateiro, doenças são introduzidas por bovinos domésticos (febre aftosa, brucelose, 
babesiose, ecto e endoparasitas diversos). Isso mostra que a qualidade do habitat está diretamente 
relacionada à presença das enfermidades, principalmente devido ao maior ou menor contato com 
bovinos. (Pinder & Seal 1995 Wemmer 1998);

•	 A	caça	de	subsistência,	juntamente	com	a	caça	comercial,	está	se	tornando,	em	alguns	lugares,	
forte ameaça para as populações de veado-mateiro (Pinder & Seal 1995, Wemmer 1998).

Ações de conservação existentes
Não existem ações de conservação direcionadas especificamente para esta espécie.

Presença em unidades de conservação
A Tabela 1 indica as unidades de conservação onde a presença do veado-mateiro é registrada 

na literatura científica. Entretanto, por se tratar, provavelmente, de um complexo de espécies, e por este 
complexo ter uma ampla distribuição geográfica, esta listagem é necessariamente incompleta e imprecisa.

Tabela 1 – Unidades de conservação brasileiras onde a presença de Mazama americana é relatada pela 
literatura científica. 

Local Área (ha) UF Fonte

Área de Proteção Ambiental de Guaratuba 200 000 PR Mazzoli & Hammer (2008)

Estação Ecológica Serra das Araras 29 742 MT Santos-Filho & Silva (2002)

Floresta Nacional de Caxiuanã 324 060 PA Martins et al. (2007)

Floresta Nacional do Jamari 223 106 RO Azevedo (2008).

Parque Estadual da Serra do Rola Moça 3 941,09 MG Leal et al. (2008)

Parque Estadual da Serra do Tabuleiro 87.405 SC Borges (2004).

Parque Estadual do Caxambu 968 PR Margarido (1989)

Parque Estadual do Rio Doce 36970 MG Scoss et al.(2004).

Parque Estadual do Turvo 17.491 RS Kasper et al. (2007). 

Parque Estadual Ilha do Cardoso 15.100 SP Bernardo (2004).

Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo 353 PR S.B. Mikich comunicação pessoal.

Parque Nacional da Amazônia 1.116971 PA George et al. (1988)
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Parque Nacional da Serra da Bodoquena 77233 MS Cáceres et al. (2007)

Parque Nacional da Serra do Cipó 31.734 MG Leal et al. (2008), Oliveira et al. (2009)

Parque Nacional da Serra do Divisor 846633 AC Calouro (1999).

Parque Nacional das Emas 133.064 GO Rodrigues et al.(2002)

Parque Nacional das Sempre Vivas 124.555 MG Leal et al. (2008)

Parque Nacional do Iguaçu 170.036 PR M.L. Oliveira observação pessoal.Vogliotti (2008), 
Azevedo (2008).

Parque Nacional Grande Sertão Veredas 231.675 MG/BA Freitas (2005)

Parque Nacional Ubajara 6.299 CE Guedes et al. (2000)

Reserva Biológica de Sooretama 27.944 ES Chiarello (1999, 2000)

Reserva Biológica do Córrego do Veado 2.383 ES Chiarello (1999, 2000)

Reserva Biológica do Lago Piratuba 394.223 AP Melo (2006)

Reserva Biológica Gurupi 272.381 MA Lopes & Ferrari (2000)

Reserva Biológica Municipal Mário Viana 470 MT Rocha & Dalponte (2006), Rocha et al. (2006)

Reserva Biológica Poço das Antas 5.071 RJ De Araújo et al. (2008).

Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã 2.350.000 AM Valsecchi & Amaral (2009)

Reserva Extrativista do Rio Cajari 504.773 AP Cardoso & Silva (2008)

RPPN SESC/Pantanal 107.000 MT Coelho et al. (2008), Coelho (2006), Cordeiro (2004)

Necessidade de ações para conservação
•	 Ampliação	de	áreas	protegidas	nos	níveis	federal,	estadual	e	municipal;

•	 Aumentar	a	fiscalização	nas	unidades	de	conservação	já	existentes	para	coibir	a	caça;

•	 Medidas	para	tornar	a	caça	sustentável,	onde	cabíveis.	Tais	medidas	incluem	a	adoção	de	pausas	
de um ano na caça da espécie quando forem detectadas estruturas etárias anormais ou razões 
sexuais muito desviadas a favor das fêmeas e rotação das áreas de caça (Leeuwenberg 1997); 

•	 Realizar	levantamento	de	populações	cativas;

•	 Realizar	 trabalho	de	 educação	 ambiental	 junto	 com	as	 pessoas	 que	 vivem	em	 contato	 com	a	
floresta, esclarecendo o papel maléfico da presença de espécies domésticas/exóticas como o gado 
e o cachorro no interior da floresta;

•	 Realizar	trabalho	de	educação	ambiental	focando	fatores	impactantes	para	as	populações	de	M. 
americana, tais como: condição sanitária, caça, e outros, estabelecendo medidas para seu controle 
e mitigação;

•	 Determinar	a	estrutura	genética	das	populações	de	M. americana;

•	 A	criação	de	um	plano	de	ação	para	a	conservação	da	espécie,	 contendo	as	diretrizes	para	a	
proteção desses animais.

Pesquisas existentes
•	 Diferenciação	genética,	morfológica,	comportamental	e	ecológica	entre	três	citótipos	de	Mazama 

americana (Duarte 2009);

•	 Análise	 comparativa	 do	 período	 de	 atividade	 entre	 duas	 populações	 de	Mazama americana 
(Veado-mateiro) (Azevedo 2008);
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•	 Presença	de	isolamento	pós-zigótico	entre	variantes	cariotípicas	de	Mazama americana: avaliação 
de fêmeas (Cursino 2011);

•	 Avaliação	 da	 existência	 de	 isolamento	 reprodutivo	 entre	 distintos	 citótipos	 de	 veado-mateiro	
(Mazama americana) por meio de machos híbridos (Salviano 2011);

•	 Partição	do	habitat	entre	Mazama americana e Mazama bororo na floresta ombrófila densa (M.L. 
Oliveira, doutorado em curso).

Pesquisas necessárias
•	 Estudos	sobre	taxonomia	e	distribuição	geográfica	atual	das	variações	genéticas	que	compõem	o	

complexo M. americana;

•	 Estimativas	 populacionais	 e	 estudos	 ecológicos	 das	 populações	 que	 compõem	estas	 prováveis	
subdivisões do complexo.
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